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INFORMAÇÕES Número 25 

Novembro de 1979 ESPIRITANAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO-CLIVO DI CINNA , 195 - 00136 ROMA 

SUMÃRIO 

ACONTECIMENTO: Jovens espiritanos em Gentinnes 
DUAS DOCUMENTAÇÕES :Primeira festa do B.LAVAL. 

Islão - Jornadas Romanas. 
NOT1CIAS: Equipa Generalícia - Nomeação - Pre-Capitulo Geral - Polónia-

Gabão - Noviciados espiritanos - Serviço de Informação-
Defuntos. 

aeonteeimento A EXPERI!NCIA DE VERÃO DOS JOVENS ESPI-
TANOS EM GENTINNES. 

Ve 30 de Junho a. 30 de Julho, 32 jo- um pro j ecto longamente preparado 
ve.n.6 UJpi.Jrl.;tano.ti de 12 ri.ael..on.al.1.da.de..6 
1 10 P~ovZnua..ti e 3 Funda~Õe.&) vive.Jtam O Conselho Geral Ampliado de 1976 havia 
em Gen.ü.nne..6 (Bêlg-lc.a) "A EXPERIENCIA decidido encorajar a formação espiritana in-
VE VERÃ(l VE 7979". Cinc.o P~ov!ncÃ..a.4 e ternacional. Realizara-se uma primeira ex-
Vi.6.bú:ta; nã.o pudeJLam env.üvt 0.6 .6eu.6 Jte- periência em Aranda (Espanha), em que par-
plte.tieri.ta.nt:u: Ango.la. e Polónia., polt ticiparam 134 jovens espiritanos, em Agosto 
óa..Ua. de V-<Ãto-6; a Alemanha., TJr.i..nda.de de 1977. 
e PoJtto-1Uc.o, po~ óa.lta. de jovent, pJW- A quando da reunião em Roma, em Dezembro 
Óe.6.60.6. de 1977, dos responsãveis da formação espi-

0.6 PP. Ton!I GEOGHEGAN (I~d.a.) e A.1..- ritana, ficou decidido que um novo encontro 
beJt;to LE FLOC'H (FJtan~) é que acompa- de jovens seria "a experiência de verão de 
nhaJr.am o-6 palttlúpa.n;tM, M-6-lm c.omo o vida espiritana internacional", em Julho de 
P.AlbeJLto THTELEMETER, A-6.t:ii..titen.te Ge- 1979. 
>tal. O Sup~o~ Gellal juntou-1:ie a ele.ti No C.G.A. de 1978 foi escolhida Gentinnes 
no-6 Ü1:túno.t:i dJ.,a,6. para este encontro, a seguir preparado, por __________________ __,_ ocasião de duas reuniões dos responsáveis 

PP.LE FLOC'H (França), à esquerda, 
e GEOGHEGAN (Irlanda),à direita,res-
ponsâveis da Sessão ·dos Jovens em Gen-
tinnes. 

um encontr·o com que fim ? 

O encontro de verão em Gentinnes 
dava a preferência aos jovens espiritanos 
que terminassem a sua formação, quer teológi-
ca, quer profissional. Propunha-se vários 
objectivos : criar vínculos de amizade en-
tre espiritanos de diversas circunscrições; 
fazer a experiência de uma pertença à Con-
gregação para alem da pertença a uma Provín-
cia, Distrito ou Fundação; permitir um melhor 
aprofundamento de alguns temas de reflexão 
considerados importantes para o empenhamento 
actual dos espiritanos; assegurar uma vida 
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de oração que seja o principal vínculo en-
tre os participantes e estimule as orienta-
ções dos grupos; pôr o acento menos nos es-
tudos de tipo doutoral do que na experiên-
cia de vida espiritana, a nível pessoal o 
mais profundo possível. 

Como decorreram estes dias 

Seria difíâl descrever como estes dias 
se passaram. Mais de um participante fica-
rã desiludido com a leitura destas linhas, 
simples resumo de um relatõrio do dia a dia. . ., . Fizeram-se reservas, mesmo criticas, a quan-
do da avaliação deste encontro; serão assi-
naladas a seguir. Fica ,no entanto, de pê, 
segundo o testemunho de todos, que esta ex-
periência foi julgada positiva. 

Alêm dos tempos de oração (oração da ma-
nhã e Eucaristia ã tarde) e de silêncio (3/4 
de hora no começo da manhã, a jornada com-
preendia, de tnanhã, exposições de assuntos 
e sua discussão; de tarde, trabalho manual 
ou pastoral (encontros com estuàantes es-
trangeiros, "missões" em três parÕquias ru-
rais ••• ) 

Na primeira semana houve cinco apresenta-
ções do tema "Missão e pol!tica"; na segun-
da o tema foi "Libermann hoje"; na terceira, 
"as comunidades de base", assim como "a ur-
banização". Na quar.ta semana o Superior Ge-
ral trocou impressões com os jovens sobre 
a Congregação hoje. 

O trabalho manual, em quatro equipas, foi 
orientado em diversos sentidos: calceta-
mento em volta da capela, janelas dos edifí-
cios de recepção e sanitários; um outro gru-
po assegurou na aldeia de Gentinnes traba-
lhos remunerados e o dinheiro recebido foi 
lançado na caixa comum. 

Apreciação 

No fim da sessão os próprios jovens fi-
zeram a apree-ia~ão dela. 
* Tomada de consciência da necessidade abso-
luta do bilinguismo. Sem o suficiente co-
nhecimento das línguas, a comunicação fica 
paralizada e qualquer grupo linguístico tem 
a tentação de se fechar em si mesmo. 
* Maneira diferente de orar segundo as men-
talidades. Foi pena a falta de preparação e 
de um animador litúrgico; descobriu-se, no 
entanto a riqueza de uma oração para alem 
das raças e das cores. 
* Relações pessoais mais faceis no trabalho 
manual do que nas trocas de impressões in-
telectuais. Grande franqueza na amizade, em-
bora seja difícil,num mês, ter contactos 
profundos com todos. 

Partilha mútu~ a nível 4e pequenos grupos, 
ouco, pouco, no entanto, a plano financei-
o, e pouco tambem com a comunidade de Gen-

tinnes. 
Trabalh~ pastoral mais fãcil para os fran-

Õfonos, devido ã língua local da região. 
Trabalho manual julgado por todos muito 

ositivo, como meio de expansão psicolõ-
ica e de partilha. 
Os temas de discussão foram bastante cri-

ticados, devido ã falta de aprofundamento 
ã falta de comunicação das experiências 

ividas. 

Sem dúvida, um mês e pouco t•po! Um 
er{odo mais longo talvez não tivesse dei-
ado de revelar tensões, naturais em toda 
v{da de comunidade. E depois a formação 

• • t que apresenta muitas diferenças nas 
iversas Prov!ncias ou Fundações. Em con-
tusão: a experiência de Gentinnes, apesar 
as suas limitações, foi claramente posi-

tiva. Pode ver-se pelos seguintes testemu-

"F o .i. um muo excelente. pa,r,a. pô1t. em Jt.e-
vo a cUme.Mão .lnteJtna.C.lonal da. no.6.64 v,i-

de. hoje. e .60bJtdudo dz. no.6.6a vi.da. de ama-
-. A e.a.da. qual c.ompe.:te., na .6ua. 'PJr.Ovlnc.i.a., 

omwt.i.da.de. ou. pa,r.Õqu.úl, cJr..i.aJr., 6«vo1te.c.e1t 
a vi.da. vvr.da.deÁJLamenu .i.nteluutc.i.onal. Um 

ftC.Onbw c.omo o de. Ge.ntlnnu e l>egWtame.n:te 
tempo 6o1Lte. de. a.bvr.hVta. ã vi.da htteJuta-

. nal no.6 El>p.uú.tano.6. SeJrl.a., no entanto, 
e.c.u.6âlú<' não a .6e.paJUVt do .6e.u veJtdade.1Jw 

6iJrt : a m.i.6.6âo de eva.nge.U.ZtVL ·no .6e.i.o da 
g1t.e.ja". 

"Su.c.U.60, aleglÚa., am.i.zade.. Uma nova. c.on.6-
•ênc.i.a de. pVt-te.nc.eJL a uma gJta.nde óa.mlU.a 

· eJLna.c.i.onai.. Um e.nc.01U1jame.nto p<Vta e.ada. 
de nÔ.6. Vuc.oblrimo.6 muLto1i :ta.len-to.6 noli 

u.:tJr.o-6 e .temo-6, na. 6e, 0.6 .6.i.nal6 deli tem-
0.6 li • 



3 

doeumentasã'o ! PRIMEIRA FESTA DO B.PADRE LAVAL 1 
O 9 de Se..tembM f!Ãte ano ~oi um domln-

gc. 06 E6pVvi,,ta.n.o6 não pudvw.m, po.ú, ce-
.e ebJtaJt nf!ÃM. cU.a a pJumelJta. f!Ãta do B. 
LAVAL. PaJta. e, ano pll.ÔXÁmo f!Ã.tã. a 6ell. pll.e-
paJta.do um II pJtÓ pw 11 

( m-<'..66 a e o flc.io l do 
novo Be.a;to, que deve.Jtâ. 6 ell. pubUc.a.do pe-
lo Supvúon Ge.Jr..al paJta. toda a Cong1tega-
ç.ã.o, l'l0.6 pJr.Óumo.6 mf!Ã(!Ã, 

C SeJr..v..lç.o de InnoJtmaç.ã.o tencionava a-
pJr.flÃ en.talt em Se..tembJr.o-Outu.bJc.o a c.elebJr.a -
ç.ãc que .6e 6ez, M ilha. Mawuúa, em 19 
de MMo ÜU:-lmo, no monumento de MaJL.Úl, 
Rainha da Paz, na p/t<!.6ença de m~ de 
cem mil Mawú.c.ian.06. Ma.6 o ACOWTEC1MEN70 
do rnê.6 1 a UbeJr..taç.ãc de Morl.6. TCHIV1MBO I 
6ez a<ÜaJt paJta. o pll.Uen;te nÜmeJr..o a evoc.a-
ç.ã.o df!Ãta c.elebJr.aç.ã.o de uma rn.ú.6a "onig..l-
nal" no amb..len;te plwú-Jtel..lg,i,0.60 da ilha. 
Mawüc.ia. 

f de bom tom, em certos países, de-
nunciar as missas ditas ''oficiais" ou se-
ja "nacionais". A Eucaristia, mistério de 
fé, ê um ajuntamento de crentes em Jesus 
Cristo e na sua presença, não é uma mani-
festação disfarçada de política, ainda que 
fosse nacionalista. A Eucaristia também 
não ê um sincretismo,que acolha inconsi-
deradamente não importa quê. 

Podia recear-se este duplo perigo quan 
to ã celebração eucarística em honra do 
novo Beato Lavai, na ilha Maurícia, em 19 
de Maio, sob o pretexto vâlido de juntar 
todos os que o veneram, sejam eles cris-
tãos, hindus ou muçulmanos. 

Não foi nada assim; e a celebração, 
perfeitamente respeitadora das regras li-
túrgicas, conseguiu o jeito de integrar 
noíseu justo lugar tudo o que podia 
sei integrado. O livrinho publicado para 
esta celebração,e que imediatamente nos 
,che~ou ãs mãos, da-nos a opo!tunidade de 
assinalar a toda a Congregaçao este suces-
~o. Possa esta investigação inteligente 
inspirar iniciativas igualmente felizes, 
onde isso for possível. 

Durante a procissão de entrada, toque 
de clarins, e depois um canto popular ao 
P.Laval : 

T odo.6 nilho.6 de um mumo Pa-l, w-n.o.6 
junto de vo-ó, c.húo.6 de amoJt e. de. f!Ãpe.Jr.an.-
ça; P.Lavat, Jr.oga-l polt nÓ-ó. 

Liturgiã penitencial em creoulo: 
"Piedade., Se.nhoJr., piedade, nÔ.6 a. ml-

.õ'vúo.; p..le.d.a.de $enhoJr., paJta. o.ó n.o-ó.60.6 pe-
c.a.do.!i". 

Salmo 112 , em·1!ngua mandarim apOs a pri-
meira leitura: 
AU.elu,i,a ! Louvai, .6 eJtvo-6 do SenhoJt . •. 

DBt.Jl8iã UBt.Jl!ii 
~~flCJMA~fflm~..t~M•ML~~g 

m 4-Utiã ~*il 
ma as 1t e tlli.J: :tBCJ ~~iSl• 
~~Si•&z..t~~~-~--~ 
lfUa ..t flCJ .t ~IH1 la <. li 
6 lLl: r .li. Cf 11' li! CJ ((.J A. 

~--~8m~MAf~~~±~a••~A 

•~,n~~•~a~~~-,j~~•~•• 
ll/H! tm fil l!lJ JI !lã 

Um canto em lingua hindi depois da segunda 
leitura: 
A tua ma.ju.tade encheu toda a teJtJr.a; pe.n-
tenc.e-te o u.nivell..60, que poJt ü 6cii Clua 
dn • •• 

~<l e~, * ~i<1q, \~ l \\ (-1) 

m .-",xn \~ 1 n P) 

õ- l ct~ * * ?rll"'~' ~9J\1 41.1\\t\\ ,~ l ,, (:n 

~, ~-it~ct~ 
v.q\(à .;p\~J\\~\ \~ \ \\ (~) 

t¼n la\i\ 
ct. tr ~"°'' ,2i« "t \\ <A' 

AlÍeluia com versículo em francês; música 
pela orquestra da Pol!cia durante a procis_-
são das ofertas. Durante o beij o da paz, 
um grupo de crianças solta um bando de pom_-
bas a simbolizar a paz em toda a Ílha Mau-
rtcia. "Cordeiro de Deus" em creoulo : 
Súgnvr.e. Zê.z,i, dan...s Ç;ª monde.-lã to vbme 
e66aee tou nou pu~e ••. 



Canto em creoulo durante a comunhão 
e canto em 1rngua tamoul: 
Em tu.a hon!Ul 6obem ao Céu 06 no6-00-0 
can.:t.06; r teu au.xllio .únploJr.a.mo6, 
P. Lavai, noMo paA'. na t.ê .. . 

·-~ J~(Sl~..i~.i., ?..~ ~1- 11.1r(t,!;;,.,...ai
1 

-,ü ~,._'91,. -;,>NnC.., ~--rru~ \' '"''" ~""!!>. ~- o 
• • .. g $'._..,in .... 

a ... 'l"';t, ~l!l'r;~.,u. ::.... ~@;.. G,...,'d&N«i: . . . .-
flv ,.C\,...,,i, (\)atff~--, j;'icir 8'C>IIA. ,,6-,! • • ~,~,-~«~, 

., ':"~ 1u,,.i,,1,1i; CJ•~~ ~~\ln 
~$'~ ~<$mcr,,oa,.., 0.11..;.:..~ &.<l.!.'-1<!st11!;.,u, 

"''""··. . ,, ' """ -, ,,. ,., -.-\1 .... ,_ &O-'""P'"..,\""' 11.ljbii!(J, 
!li C:-\ • • 

~-... ....'& •~ .. '.!.\ &.-.,~&.in~a ...... 

2.... •"''-lo Gun;_E\ 'L~ S>I; ~--~G.u11~ • 
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Depois da bênção final, as 
religiosas cristãs cantaram o Magni-
ficat em latim; em seguida as bonza~ 
em chinês,o seguinte canto: 

0-0 6â.ndalo-0 utã.o ..i1..wnJ..nado-0; 
ju.n.-t.âmo-no6 paJta. Jz.ezM; pedimo6 com 
óeJz.voJt qu.e , do Cêu., VeU6 e :todo-0 
o.6 6an:to-6 no-0 ou.ç.am e u:tejam c.on.-
no-0co; pecümo,6-Lhu qu.e tcdoJ 0-0 ho-
me.n.6 vivam 11d .ôa.n.:tld.a.de. 

E:m seguida são os pânditas 

Por fim os im.ãs proclamam,em ãrabe, 
a primeira passagem do Corão: 

Em nome de Veu..6, o Ml6 eJúc,oJr..di._c.tiLi-0.i.mo, (' 
Todo Ml6elri..c.o4CÜ.o,6o. Lou.vo4 a Veu..6, SenhoJt do.6 
Mu.ndo,6, o Ml6wc0Jr..di._o-0l.6.6.úno, o Todo Ml6w.-
c,oJr..di._o,6o, Senholl do clla. da Jz.e.,t,úbtúç.ã.o. t a Ti.. 
que nÕ-6 adoJz.amo-0 e ê de Ti que ,émp.loJz.amo-0 -6oco~-
Jz.o. Gtúa-no& pelo caminho ~ec.J:.o ••• 

A procissão final foi ritmada por um can-
to de Raymond Fau: 

Tu convidtu,-no.6 a amM-te, ama.ndo o mundo a 
qu.e no-0 env-l.a..& • •• 

seguida de um toque de clarins e de um sol-
tar de balões. 

Não há dúvida de que o B.Laval, no Céu 
devia ter sentido uma grande alegria, ao 
ver os "seus filhos" reunidos, gracas a 
ele,numa verdadeira fraternidade. · 

que cantam em sanscrito alguns ver- ,::::iii(,,ili~Wil~..,,... ..... iliililiilíiliÍIÍilliioiili"-f' @)@)@)@)@)@)@)@)@ 
sículos dos Upanishads e dos Vedas: 0 - rna~-------------... Conduz-me dtu, Uu..6ou paJz.a a. Jz.ea.@> 
Udade, dtu, :t.Jz.eva-6 paM a lu.z, da mo4.7,.0~---------------------
te P~ a .i.moM:alidade ••. Q.u.e ha.ja. paz 0 Um número sempre crescente de Espiritanos viv 
no ceu, paz no M, paz na :teJz.4a, paz em terras muçulmanas. Mas poucos conhecem as 

- 0 nM a.gu.a-6.,, qu.e pOJr. :toda a palL:te .6e-, "Jornadas romanas" que permitem a confrades em 
ja. dvur.amada a. paz, qu.e a paz venha. 0 férias, durante oito dias, aprofundar a sua pes a:te m.i.m... 0 quisa e a sua oração de Igreja no meio do Islão 

0 e de se informar das várias experiências dos 
@@)@@)@@@@@)@@@)@)@)@@)@~@) seus irmãos cristãosnestes meios, mesmo no pla-

Trata-se, de facto, de uma sessão 
para padres, religiosas e leigos que 
vivam a sua fe cristã em terras do 

no da pastoral ministerial, e simplesmente reen 
contrar-se. 

Islão. Estes encontros, de uma semana,realizam-se jã hã mais de vinte anos, a princípio 
de três em três, e agora de dois em dois anos. O Último, em Grottaferrata, perto de 
Roma, juntou, de 2 a 8 de Setembro, uma centana de participantes da Europa e do Médio-
-Oriente, da Ãsia e da Ãfrica. A maior parte vinham do Egito e da Ãfrica do Norte, mas 
também os havia da Indonésia, do Paquistão, da ·tndia, do Mali, do Níger e da Mauritâ-
nia. 

Os da Mauritânia eram dois, dos quais um Espiritano, o P.Pelletier. Graças a eles 
ê que puderam ser redigidas estas linhas. Uma tal sessão parece-lhesde grande interesst 
e eles desejam ver aumentar nela a presença de Espiritanos. Certamente que o número de 
participantes ê limitado, mas a Comissão Organizadora deseja que estejam representados 
o maior número possível de parses. 

Ao contrário de outros congressos, suscitados pela Hierarquia, esta reunião não e 
organizada por organismos oficiais. Os bispos presentes ( de Oran e Laghouat) eram a-
penas participantes convidados. As línguas utilizadas são o francês e o inglês com 



s 
tradução consecutiva. 

Entre as exposições mais significativas da "semana de 1979" figuram as seguintes: 
f Uma reflexão sobre o modo de expressar a fe cristã no mundo islâmico. A mensagem 
cristã deve passar pelo vocabulário do Islão, em vez de utilizar expressões, talvez 
mais exactas, mas que para os Muçulmanos não representam nada. 
f Uma investigação sobre o modo como os cristãos, na época medieval, expressavam a sua fe perante o Islão. Estes autores cristãos árabes falavam das realidades cristãs em 
termos árabes, sem os medos de equívocos que se encontram hoje. Conhece-se, porventura, 
a importância da Escola de Bagdad, onde, no tempo dos Califas abassidas, se acotove-
lavam duas universidades, uma muçulmana e outra cristã, sendo esta a mais cotada?. 
f Uma participação mútua na leitura da Bíblia, quando se vive em meio muçulmano. 

Testemunhos sobre a oração cristã em terras do Islão. Sem querer minimizar as acti-
vidades sociais da ~resença cristã, a vida do missionârio em terras do Islão é,antes 
de mais, uma vocaçao especial de testemunho de oração e de contemplação eucarística. 
Pode ser-se "padre para", para os cristãos, para os sacramentos; mas hã também o 
"padre com", simplesmente presente com o povo, qualquer que ele seja. A Eucaristia 
então ê àdoraS:ão, _incarnação no país e acção de graças por todo o povo. "Os 'nsara', 
os Europeus nao rezam.". Ou então pegam num livro. O missionaria deve ser o homem da 
oração, da oração visível e regular. Por ocasião de uma reunião de cristãos, em que 
se encontravam tambim muçulmanos, e que de ordinário se terminava com a oração, foi 

" - - ?'' um muçulmano que exclamou em voz alta: Porque e que esta tarde se nao reza. E todos 
se sentaram de novo sobre as esteiras, para rezar. 

nodeias 
EQUIPA GENERAL!CIA 

i o~ ?P.THIELEMEIER e van SONSBEEK fizeram a Visita da Província da Alemanha durante 
todo o mês de Setembro. O Superior Geral juntou-se-lhes a partir do dia 20 • 
2 O P.TORRES NEIVA foi a Angola, onde esteve de 12 de Setembro a 8 de Outubro. 
2 O P.DALY esteve na Irlanda de 17 a 22 de Setembro. 
2 O SUPERIOR GERAL visitará as Antilhas francesas de 10 a 30 de NOvembro. 
2 A partir de meados de Novembro, vârios Assistentes Gerais farão a visita dos Distri-
tos francófonos da Ãfrica Equatorial: P.GROSS aos Camarões, P.Daly ao Gabão, P.TOR-
RES NEIVA ao Congo, P.van SONSBEEK ao Centro-Ãfrica. Estas visitas durarão até Fiverei-
ro de 1980, e o Superior Geral passara por estes mesmos Distritos nos meses de Janei-
ro e Fevereiro. 

NOMEAÇÃO 
O Conselho Geral nomeou, em 30 de Agosto, a contar do primeiro de Setembro, 

o P.Jean DAVIET, Superior Principal do Distrito do Senegal, em substituição do P.Pedro 
HAAS, eleito Provincial de França em 30 de Junho. 

PRE-CAP!TULO GERAL 

Cinco responsáveis de formação na Congregação estiveram reunidos alguns dias 
em Roma, no mês de Setembro, para uma reflexão conjunta em vista de um documento pre-
-capitular sobre a formação, destinado a todos os delegados ao Capítulo. Voltarão a 
reunir-se, também em Roma, pela Pascoa, para a redacção final. 

POLÕNIA 
A Província da Polónia tera o seu capítulo provincial no mês de Novembro. 

Conta 24 jovens em formação: 9 teólogos, 3 filósofos e 12 noviços. Esta 
estatistica refere-se ao ano lectivo de 1978-1979. 
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GABÃO 

A diocese de Oyem, no Norte do Gabão, celebrou,em 15 de Agosto Último, 50 anos 
de presença cristã. Por essa ocasião, a pedido do bispo e cristãos da diocese,foram 
levadas de Chevilly para Oyem, onde agora repousam,as cinzas do fundador espiritano 
desta Igreja do Gabão. Antes de chegarem ã igreja de Oyem, os restos mortais foram 
transportados durante 8 km. em''tipoia" de chefe, tendo nesta procissão participado 
mais de 2.000 cristãos, idos de todo o Norte do Gabão. 

NOVICIADOS ESPIRITANOS 

Segundo os dados precisos que pudemos recolher, a Congregação tinha 57 noviços 
em Setembro de 1978: 9 da Irlanda, 8 da Nigêria, 7 da Polónia, 6 de França, 5 de Por-
tugal, 4 do Brasil, 4 da Fundação da Ãfrica Oriental, 4 de Angola, 3 dos Estados-Unidos/ 
Oeste, 2 dos Estados-Unidos/ Este, 2 da Trindade, 2 da Espanha, 2 da Alemanha, 1 da 
Suíça, 1 do Canadã e 1 do Trans-Canadã. 

Estes eram os números do início do noviciado, não os das profissões. Alem disso, 
em virtude dos ritmos dos anos escolares em certos países, o noviciado começa, por 
vezes, em Janeiro, ou em Fevereiro ou em Abril. Enfim, se certos noviciados reabri-
ram recentemente (o da Fundação da África Central vai reabrir com 2 noviços da Guiné 
Equatorial), outros não terão noviços em 1979-1980. Assim acontece com a Irlanda (pe-
la primeira vez na sua historia), Trindade, as d~as Províncias dos Estados-Unidos, e 
as duas Províncias do Canadã. 

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO 

A partir deste número, as traduções e adaptações em língua inglesa são assegura-
das pelo P.Roland QUESNEL (da Trindade), em substituição do P.Gerald W. FITZGERARLD, 
agora ligado aos serviços do Economato Geral. O P.MAR.TINS continua a assegurar as tra-
duções e adaptações em língua portuguesa. 

Lembramos que as INFORMAÇÕES ESPIRITANAS são escolhidas e redigidas pelo Serviço 
de Informação e sob a sua responsabilidade, ao contrário das "I/D", que exprimem o 
pensar e as orientações da Equipa Generalícia, e são redigidas por um Assistente Geral; 
o Serviço de Informação apenas assegura a apresentação e a paginação. 

D E F U N T O S 

14 de Agosto P.NichQlas McCORMACK (Trans-Canadá), 72 anos 
27 de Agosto P.Edouard CLAES (Bélgica), 82 anos 
6 de Setembro P.Jean KIRCHNER (Angola), 77 anos 

11 de Setembro P.William J.Mtn.LEN (USA/E), 89 anos 
13 de Setembro P.William O'MAHONY (Irlanda), 57 anos 
17 de Setembro P.Clarence ROTHWELL (Inglaterra), 69 anos 
21 de Setembro Ir. Nazarius JACOBS (Holanda), 71 anos, 
28 de Setembro P.Johannes KLEFFNER (Alemanha), 69 anos 
30 de Setembro . P.Louis CLERC (Iaundê), 54 anos . 

Responsáveis pela publicação: PP.Jean GODARD e Amadeu MARTINS 
Service d'Information, C.S.Sp. 
Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA (Italia) 
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